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Abstract. The objective of this research was to analyze relationship between the basal area and 
precipitation it executes of rain water in Reserva Florestal e Ecológica Mata do Paraíso located in Atlantic 
forest, Minas Gerais-Brazil. During one year it was measured the drainage for the stem of the trees and of 
the interns precipitation, totaling 15 collections in the rainy period from  January to May and October to 
December of 2007 four collections in the drought period, totaling 19 collections. Inside the forest three 
experimental portions were demarcated, with 625 m² area, which is in initial apprenticeship of 
regeneration. In agreement with the observed results, there isn’t direct relationship among the effective 
precipitation and the basal area of the portions. 
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Resumo. O objetivo desta pesquisa foi analisar relação entre a área basal e precipitação efetiva de 

água de chuva, de uma área localizada no fragmento florestal remanescente de Mata Atlântica, Reserva 
Florestal e Ecológica Mata do Paraíso, localizada no Município de Viçosa, Zona da Mata do Estado de 
Minas Gerais. No período de um ano foram medidos os escoamentos pelo tronco das árvores e da 
precipitação interna, totalizando 15 coletas no período chuvoso que compreendeu de Janeiro à Maio e 
Outubro a Dezembro e quatro coletas no período de estiagem, compreendido entre Junho a Setembro de 
2007, totalizando19 coletas. No interior da floresta foram demarcadas três parcelas experimentais, com 
625 m² de área, a qual se encontra em estagio inicial de regeneração. Para determinação do escoamento 
pelo tronco foram instalados dispositivos de espuma de poliuretano em 18 árvores localizadas dentro da 
parcelas, e para a quantificação da precipitação interna, foram utilizados 25 pluviômetros em cada 
parcela. A precipitação efetiva foi calculada somando-se a precipitação interna e escoamento pelo tronco. 
Calculando-se a media da precipitação efetiva das chuvas nesse período, verificou-se que não há relação 
direta entre a área basal das parcelas e a precipitação efetiva. Para as parcelas 1, 2, 3 foi encontrada uma 
área basal de 2,2087 m²; 1,3293m²; 3,7721m² respectivamente, e a precipitação efetiva nas três parcelas 
foram: 62,5mm; 58,8mm; 61,1mm respectivamente. De acordo com os resultados observados conclui-se 
que não existe relação direta entre a precipitação efetiva e a área basal das parcelas no período avaliado. 
Palavras-chave: área basal, precipitação efetiva, Mata Atlantica.  
 
 

1. Introdução 
 

 
A precipitação é a água proveniente do vapor de água da atmosfera depositada na 

superfície terrestre de qualquer forma, como chuva, granizo, orvalho, neve ou geada. 
Sua formação está ligada à ascensão das massas de ar, que pode ser devida aos seguintes 
fatores: convecção térmica, relevo e ação frontal de massas. 

Em uma bacia hidrográfica, a cobertura florestal possui uma estreita relação com o 
ciclo hidrológico, interferindo no movimento da água em vários compartimentos do 
sistema, inclusive nas saídas para a atmosfera e para os rios (Figura 1). A quantidade de 
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água de chuva que atinge o solo é denominada precipitação efetiva, que é a soma da 
precipitação interna e do escoamento pelo tronco. 

A precipitação efetiva é a responsável pela água do solo, pela absorção através das 
raízes, pela transpiração das plantas e, também, pela alimentação dos rios. 

A precipitação interna é a chuva que atinge o piso florestal, incluindo gotas que 
passam diretamente pelas aberturas entre as copas e gotas que respigam do dossel. 

A fração da chuva que é retida temporariamente pelas copas juntamente com aquela 
que atinge diretamente os troncos e que posteriormente escoam pelo tronco das árvores, 
chegando ao solo, é denominada escoamento pelo tronco. 
As precipitações em aberto podem ser mensuradas por meio de pluviômetros ou 
pluviógrafos. Na mata, a água interceptada pela vegetação e que escoa pelo tronco pode 
ser mensurada por coletores arbóreos constituídos por espuma expansiva de poliuretano. 

 

 
 

Figura 1: Representação esquemática dos processos hidrológicos envolvidos no balanço 
hídrico de uma bacia hidrográfica. 

 
 

 
2. Objetivo 

 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a relação entre a área basal e a precipitação 

efetiva de água de chuva em um fragmento florestal remanescente de Mata Atlântica, 
Reserva Florestal e Ecológica Mata do Paraíso, localizada no Município de Viçosa, 
Zona da Mata do Estado de Minas Gerais. 
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3. Metodologia 
 

No período um ano, foram medidos os escoamentos pelo tronco das árvores, 
precipitação interna e em aberto em três parcelas experimentais demarcadas no interior 
da floresta, com 625 m2 de área cada, totalizando 15 coletas no período chuvoso que 
compreendeu de Janeiro à Maio e Outubro a Dezembro de 2007 e quatro coletas no 
período de estiagem, totalizando 19 coletas. No interior de cada parcela descrita acima, 
foi demarcada uma sub-parcela de 100 m2 de área utilizada para a determinação de 
escoamento pelo tronco das arvores situadas no seu interior com DAP >5 cm. Para essa 
medição, foram instalados dispositivos de espuma de poliuretano em todas as árvores 
com o DAP esperado. Os CAP dessas árvores foram utilizados para calcular a área basal 
de cada parcela. 

Para determinação da precipitação interna, foram distribuídos sistematicamente, a 
cada 5m, 25 pluviômetros com abertura de 8 cm de diâmetro em cada parcela do 
experimento, cobrindo toda sua área. 

A precipitação efetiva foi calculada somando-se o escoamento pelo tronco com a 
média da precipitação interna. 

Para a precipitação em aberto foi instalado um pluviômetro de 15 cm de diâmetro 
próximo à área de medição da vazão do Córrego Santa Catarina, principal córrego da 
micro bacia estudada. As medições da vazão foram feitas após cada evento de chuva 
ocorrido no período de estudo. 
 
 

4. Resultados 
 

Calculando-se a média da precipitação efetiva das chuvas nesse período, não se 
pode verificar uma relação direta entre a área basal das parcelas e a precipitação efetiva. 
Para as parcelas 1, 2, 3 foi encontrado uma área basal de 2,2087m²; 1,3293m²; 3,7721m² 
respectivamente, e a precipitação efetiva nas três parcelas foram: 62,5mm; 58,8mm; 
61,1mm respectivamente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 Figura 2: Precipitação Efetiva (P.E) e a Área Basal(m²) na Reserva Florestal Mata do 

Paraíso,Viçosa-MG, 2007. 
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5. Conclusão 
 

De acordo com os resultados observados, conclui-se que não há uma relação direta 
entre a precipitação efetiva à área basal das parcelas estudadas no período avaliado. 
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